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Resumo

Os bovinos da raça Sindi são originários do Paquistão, são animais
rústicos, tolerantes ao calor, de pequeno porte e pelagem
avermelhada. A brucelose é uma enfermidade infecto-contagiosa que
acomete animais e humanos. Diante da sua importância na saúde
humana e animal, o Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA) instituiu o Programa Nacional de Controle e
Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT). O PNCEBT criou
a necessidade de levantamentos epidemiológicos nos rebanhos para
se verificar a  situação destas enfermidades no País.  Diante disso, o
presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento
sorológico da brucelose no rebanho de bovinos da raça Sindi
pertencente à Embrapa Semi-Árido, Petrolina, PE. Das 109 amostras
de soro sanguíneo que foram examinadas pelo teste de
soroaglutinação com Antígeno Acidificado Tamponado (AAT) para a
detecção de anticorpos contra a Brucella abortus, todas
apresentaram resultado negativo. Diante dos resultados obtidos,
concluiu-se que em rebanho com pouca ou nenhuma movimentação
de animais (trânsito), o risco do surgimento e disseminação da
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brucelose pode ser considerado pequeno. Entretanto, as medidas de
prevenção e controle da brucelose bovina são fundamentais para a
erradicação desta importante zoonose.

Palavras-chave: PNCEBT. Diagnóstico. Antígeno Acidificado
Tamponado. Epidemiologia.

Os bovinos da raça Sindi são originários do Paquistão, e se
caracterizam por apresentar elevada rusticidade e alta tolerância ao
calor. Os animais apresentam pelagem de cor avermelhada, pequeno
porte,  eficiência reprodutiva e boa capacidade de produção de leite
(LEITE, 2004). Além destas vantagens, sobressai a sua excelente
adaptabilidade às adversidades de clima e de manejo, principalmente
alimentar, nas condições do Semiárido nordestino. Os primeiros
animais da raça Sindi chegaram ao Brasil em 1952 e, desde a sua
introdução, mantiveram-se concentrados em poucos rebanhos, não
apresentando a evolução numérica verificada em outras raças (FARIA
et al., 2001). Desta maneira, o rebanho nacional manteve-se
reduzido e, atualmente, a maior parte dos animais encontra-se na
Região Nordeste, aumentando assim, a importância da preservação
da raça (LEITE et al., 2001).

A brucelose é uma enfermidade infecto-contagiosa crônica que acomete os
animais e o homem, sendo causada por bactérias do gênero Brucella (ACHA;
SZYFRES, 1986). De acordo com a Food Agriculture Organization (FAO) e a
Word Organization for Animal Health (OIE), é uma das mais importantes
zoonoses mundiais. Segundo dados oficiais, a brucelose bovina, causada
pela Brucella abortus, é a infecção mais prevalente no Brasil (BRASIL, 1971;
BRASIL, 2001b). Dados oficiais do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA) indicam que a prevalência de animais soropositivos
para brucelose no Brasil varia entre 4 % e  5 %, sugerindo que esta doença
é uma das principais causas de aborto em bovinos (POESTER et al., 2002;
BRASIL, 2001b). As perdas econômicas causadas pela brucelose são
decorrentes dos sucessivos abortamentos e períodos de esterilidade
temporária, responsáveis pela redução do desempenho reprodutivo dos
rebanhos (PAULIN; FERREIRA NETO, 2003).
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A transmissão da brucelose entre rebanhos deve-se à aquisição de
animais infectados, proximidade a rebanhos infectados que compartilham
pastagem e/ou água, e animais que se alimentam de restos de outros
animais em decomposição. Dentro do rebanho, a transmissão da
enfermidade é influenciada pelo nível de vacinação, tamanho do rebanho,
condições das instalações, uso de piquete-maternidade e densidade
populacional (LEITE et al., 2003).

Com o objetivo de diminuir o impacto negativo da brucelose e da tuberculose
na saúde pública e promover a competitividade da pecuária nacional, o
MAPA instituiu em 2001, o Programa Nacional de Controle e Erradicação da
Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT). Com isso, houve uma demanda
para a execução de inquéritos soro-epidemiológicos nos rebanhos bovino e
bubalino, visando a traçar o diagnóstico da situação nacional da doença
(BRASIL, 2001a).

O  presente  trabalho teve como objetivo realizar o levantamento soro-
epidemiológico  nos  bovinos  da  raça  Sindi  da  Embrapa Semi-Árido, visto
que estudo desta natureza não havia ainda sido realizado nestes animais.

Foram utilizados todos os animais do rebanho Sindi da Embrapa
Semi-Árido, mantidos no Campo Experimental da Caatinga, com
idade igual ou superior a três meses. A estratificação do rebanho
quando da realização do estudo era 57 fêmeas com idade superior a
24 meses; 12 fêmeas com idade entre 12 e 24 meses; seis bezerras
entre 3 e 12 meses de idade, perfazendo um total de 75 fêmeas. Os
outros animais eram um macho com idade superior a 24 meses e
que é utilizado como reprodutor; 18 machos com idade entre 12 e
24 meses; 15 garrotes de três a 12 meses, totalizando 34 machos. Portanto,
o rebanho era formado por 109 animais que foram analisados em sua
totalidade.

As amostras de sangue foram colhidas por punção da veia jugular com a
utilização de tubos tipo Vacutainer® no mês de maio de 2007. Os tubos com
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as amostras de sangue foram mantidos à temperatura ambiente até a
completa retração do coágulo e, após este período, foram centrifugados para
a obtenção do soro sanguíneo. As amostras de soro sanguíneo foram
mantidas a -20°C até a posterior utilização nos testes sorológicos.

Para o diagnóstico da brucelose bovina, utilizou-se o teste do AAT, segundo
o protocolo preconizado pelo Manual Técnico do PNCEBT (BRASIL, 2001b).
O antígeno utilizado era constituído de suspensão celular inativada de B.
abortus amostra 1119-3, corada com rosa de bengala, diluída a 8 % de
solução tampão, pH 3,63, padronizado por comparação com antígeno de
referência, produzido pelo Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR) e
cedido pelo Instituto Biológico de São Paulo, SP. Os testes laboratoriais
para o diagnóstico da brucelose bovina foram realizados no Laboratório de
Sanidade Animal da Embrapa Semi-Árido, Petrolina, PE.

Os trabalhos de levantamento soro-epidemiológicos que foram
realizados para avaliar a real situação da brucelose bovina no Brasil
mostraram que a doença encontra-se disseminada pelo País, com
maior ou menor prevalência dependendo da região estudada
(BRASIL, 2001b). O último levantamento oficial foi realizado em
1975, revelando as seguintes prevalências em bovinos, por regiões:
Sul, 4 %; Sudeste, 7,5 %; Centro-Oeste, 6,8 %; Nordeste, 2,5 % e
Norte, 4,1 % (BRASIL, 2001a).

No presente estudo, em que 109 bovinos da raça Sindi foram
avaliados pelo teste do AAT para o diagnóstico da brucelose bovina,
todos os animais avaliados apresentaram resultado sorológico
negativo para a B. abortus. Estes resultados estão de acordo com os
relatados por Nascimento et al. (2008), em levantamento sorológico
da brucelose bovina realizado em amostras de soro sanguíneo
proveniente de 192 fêmeas em lactação, distribuídas em 38
propriedades no município de Cajazeiras, PB, em que nenhum animal
apresentou reação positiva frente ao teste do AAT. Entretanto, estes
resultados discordam dos obtidos por Guerra et al. (2006) em
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levantamento sorológico realizado no município de Pedra, PE em que
10 % dos 100 bovinos testados apresentaram resultado positivo
frente ao teste do AAT.

Após a realização do levantamento soro-epidemiológico dos animais
do rebanho e da avaliação da condição de risco sanitário para a
brucelose bovina, seguindo as recomendações do PNCEBT e que não
eram, até então, adotadas para o rebanho bovino da raça Sindi
pertencente à Embrapa Semi-Árido, instituiu-se a vacinação contra a
brucelose bovina em todas as bezerras entre três e oito meses de idade. A
não existência de resultados de bovinos positivos para brucelose no rebanho
da Embrapa Semi-Árido pode ser explicada pelo fato de que a distribuição da
doença nos diferentes municípios e propriedades pode estar relacionada com
diversos fatores, tais como: fonte de aquisição de animais, práticas de manejo,
tipo de clima e sistema de produção (LUNA-MARTÍNEZ; MEJÍA-TERÁN, 2002;
ROSALES et al., 2002).

Diante dos resultados obtidos no presente estudo, foi possível
concluir que não existem animais infectados pela B. abortus no
rebanho de bovinos da raça Sindi no Semiárido do Estado de
Pernambuco.
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